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Ninguém pode basear-se, hoje, na sua pretensão ao 
conhecimento, numa evidência indubitável ou num saber 
definitivamente verificado. Ninguém pode construir seu 
conhecimento sobre uma rocha de certeza. (Morin, 2001, 527) 

 
 
PALAVRAS INICIAIS 
 

Esta edição dos Cadernos do Núcleo de Estudos Morfossemânticos do Português 
(NEMP) confirma a vitalidade da pesquisa em gramática no ambiente acadêmico brasileiro, com 
a contribuição de linguistas de diversas universidades do país e do exterior. O II Colóquio 
Brasileiro de Morfologia – promovido pelo NEMP em homenagem à linguista Margarida Basilio 
de 8 a 10 de julho de 2013 – reuniu trabalhos de diferentes orientações teóricas, alguns dos quais 
se encontram aqui. Um olhar sobre o conjunto dos artigos permite identificar por que caminhos 
a pesquisa em morfologia vem se desenvolvendo.  
 
 
MORFOLOGIA DERIVACIONAL 
 

Comecemos pelo caminho representado pela homenageada, a morfologia derivacional: 
 

A morfologia derivacional é (re)introduzida no gerativismo pela 
Hipótese Lexicalista (Chomsky, 1970), que estabelece a 
possibilidade de se representar as relações entre palavras na esfera 
do próprio léxico. Na perspectiva do gerativismo lexicalista, a 
morfologia derivacional é a parte da gramática que dá conta da 
competência do falante nativo no léxico de sua língua.  
 
A competência lexical corresponde não (apenas) ao conhecimento 
das palavras da língua, mas (também) ao conhecimento de um 
conjunto de regras, que representa a capacidade do falante de 
relacionar itens lexicais uns aos outros, analisar a estrutura interna 
das palavras e formar novas palavras. (Basilio, 2010, 2) 

 
 Juntamente com a descrição dos processos de formação de palavras – concebidos como 

tais em razão do compromisso do lexicalismo gerativo com o modelo elemento e processo – a autora 
fundou na linguística brasileira que “A idéia da estruturação lexical é aquela em que temos uma 
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estrutura fundamental base + afixo, onde se prevê a função do acréscimo do afixo à base para a 
formação de uma nova palavra” (Basilio, 1987, 23-24).  

Sua argúcia, no entanto, não deixou escapar fenômenos da morfologia não concatenativa 
do português, que tem recebido especial atenção do NEMP. “Tal é o caso de formas como boteco, 
por botequim, Sampa, por São Paulo, granfa, por grã-fino, delega, por delegado” (Basilio, 1987, 37). “Um 
outro caso de função constante é o da estrutura verbo + verbo, em que temos a repetição do 
mesmo verbo. O processo é usado para a caracterização de tipos de evento: corre-corre, mexe-mexe, 
quebra-quebra” (Basilio, 1987, 34).  

Também não deixou de lado a composição de bases presas. “Algumas dessas bases se 
tornaram tão comuns que estão em vias de se transformar em verdadeiros sufixos” (Basilio, 1987, 
35). Ou afixoides, como prefere João Carlos Tavares da Silva, que estuda o comportamento do 
formativo eletro-. Para o autor, em consonância com Gonçalves (2012), um afixoide se caracteriza 
como elemento neoclássico reanalisado.  

O artigo contribui bastante para o desenvolvimento de uma reflexão morfológica e de 
uma reflexão semântica, integradas. A reflexão morfológica vai ao encontro de Gonçalves (2012), 
que identifica e classifica unidades morfológicas, com especial atenção aos afixoides, 
xenoconstituintes e splinters. A reflexão semântica é a de que a relação entre o formativo que 
atuava na composição e o formativo que atua recomposição é de tensão homonímica. 

 
O nosso estudo sobre deixar mostra como a situação actual deste 
verbo (tensão homonímica entre dois centros prototípicos, mas 
ainda ligados entre si) é o resultado de um processo histórico de 
desprototipização e reestruturação de protótipos. E se a polissemia 
é um efeito da categorização, então o estudo semasiológico (da 
flexibilidade semântica dentro de uma categoria) tem que ser 
complementado com o onomasiológico (da escolha entre 
categorias alternativas para nomear determinado referente), e este 
último deve orientar-se, não só estruturalmente (para os contrastes), 
mas também pragmaticamente (para os factores da escolha lexical ou 
nomeação). (Soares da Silva, 2006, 320) 

 
 Em outras palavras, se um afixoide é uma unidade morfológica reanalisada 
semanticamente, não pode ser considerada inteiramente outra em relação ao étimo neoclássico, o 
que veda seu tratamento por homonímia, assim como não pode ser considerada exatamente a 
mesma em extensão semântica, o que veda seu tratamento por polissemia. Essa é a situação que 
Soares da Silva (2006) entende por tensão homonímica, em que a preservação da integridade 
fonológica do formativo convive não apenas com um novo significado (ou se trataria de 
polissemia), mas com todo um novo comportamento formal, identificado por Gonçalves (2012) e 
o autor como o que define o processo que reconhecem como recomposição. 

 É importante apontar que a tensão homonímica pode se dar não somente entre afixoides, 
mas também entre palavras e entre splinters, o que reflete a generalidade da motivação semântica 
em relação à diversidade morfológica. Então, assim como a tensão homonímica leva Soares da 
Silva (2006) a distinguir entre as categorias deixarI e deixarII para descrever o que toma por 
“complexo actual do verbo deixar” (p. 203), entendemos ser adequado distinguir entre as 
categorias –drastaI (obtida a partir da reanálise de madrasta e empregada no cruzamento mãedrasta) 
e –drastaII (empregada em substituições lexicais, pressupondo a outra categoria) na constituição 
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do complexo –drasta, bem como distinguir entre as categorias eletro-I (identificada na composição 
neoclássica) e eletro-II (identificada na recomposição contemporânea) na constituição do 
complexo eletro-.  

 Por este caminho seguem Milena Garrão & Roberto Rondinini, ressalvado o caráter 
contrastivo da análise, que, por isso, toca em questões relativas à sociolinguística. 

 
 
 
MORFOLOGIA HISTÓRICA 
 

Alheia ao compromisso com o princípio da sincronia mantido pelo lexicalismo gerativo, a 
morfologia histórica manteve sua agenda. No Brasil, tal caminho é representado com especial 
vigor e brilho pelo Grupo de Morfologia Histórica do Português (GMHP), situado na 
Universidade de São Paulo (USP), sob a liderança do linguista Mário Viaro. 

É nele que Messias Santana descreve o tratamento dos sufixos diminutivos em gramáticas 
dos séculos XVI, XVIII e XIX. A descrição é iluminada pelas ideias gramaticais de então, em 
atenção ao convite de Robins, no clássico Short history of linguistics, a reconhecer em que ponto da 
grande ou da pequena história da linguística se está, sob pena de recair-se no descritivismo que 
em nada contribui para a construção dessa história. 

No mesmo caminho, encontra-se a abordagem de Mailson Lopes & Juliana Coelho à 
prefixação no português arcaico. Os valiosos dados e objetivos, no entanto, são fortemente 
atingidos pelos efeitos de outro caminho, que apontamos na última seção desta apresentação. 
Positivamente, destacam-se a mesma “associação entre descritividade e reflexão teórica” que 
reconhecemos em Santana, “um olhar reflexivo sobre a constituição e funcionamento do 
paradigma prefixal da língua portuguesa entre os séculos XII e XIV” e a visão “(...) de que a 
compreensão de fatos linguísticos pretéritos pode clarear o traçado dos usos da língua em estados 
hodiernos”.  

O artigo de Adeilson Sedrins & Rafael Lima concilia a abordagem sincrônica, à luz da 
Morfologia Distribuída, caminho que indicaremos adiante, com a abordagem diacrônica. É 
interessante observar que Basilio (1998) também o fez, com ênfase na sincronia e à luz da 
Morfologia Derivacional com que contribuiu decisivamente. Em Morfológica e Castilhamente, a 
autora lembra que: 

 
(...) certas palavras ou radicais podem se tornar recorrentes em 
composições, cristalizando-se como afixos funcionais, embora 
mantendo suas características morfo-sintáticas de composição. Por 
exemplo, no padrão [V+S]S, que forma agentivos ou instrumentais 
como mata-mosquito, guarda-casaca, porta-bandeira etc. os elementos 
guarda- e porta recorrem em inúmeras formações, algumas bastante 
recentes, tais como porta-retrato, porta-guardanapo etc., revelando uma 
tendência à cristalização de caráter afixal. Parece ser este o caso de 
-mente, que, como sabemos, deriva de uma expressão cristalizada. 
No caso, a forma se teria cristalizado funcional e semanticamente, 
mas mantendo as características sintáticas de composição, ou seja, 
a situação de concordância. A análise de formas em -mente como 
compostas explicaria a manutenção da acentuação, o não 
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fechamento das vogais médias abertas e a flexão do feminino na 
base da construção. (Basilio, 1998, 19-20) 

 
O “deriva de uma expressão cristalizada” aponta para o dado histórico que é a concordância 
entre a segunda forma (feminina) de adjetivos de primeira classe no ablativo singular e mens, mentis 
no ablativo singular na formação do sintagma que evoluiu às formações em –mente de que 
tratam a autora e Adeilson Sedrins & Rafael Lima.  

Por este caminho também segue Antonia Vieira dos Santos. Em seu trabalho, com um 
olhar erudito, a autora realiza um estudo sobre os compostos coordenativos no português 
arcaico. Partindo da reflexão sobre o termo sânscrito dvandva, apresenta a composição 
coordenativa em latim com o intuito de identificar padrões composicionais relativamente ao 
português. Finalmente, procede à descrição e análise dos compostos coordenativos NN 
recolhidos em um corpus representativo do português arcaico. Seus resultados apontam que 
compostos com estrutura NN coordenativa registrados constituem compostos aposicionais, 
endocêntricos (com exceção de foucelegon), expressando simultaneidade e sem a explicitação do 
conectivo: guarda-porteiro, ifant-abade, Madre-donzela, conde-prior. Diferentemente dos dvandva do 
sânscrito, esses compostos coordenativos do português arcaico referem-se a um indivíduo 
singular, caracterizando-o através de duas (ou mais) propriedades. Entretanto, quando são 
consideradas apenas construções NN, já não se faz perceber a diferença entre coordenativos, 
subordinativos e atributivos em termos da quantidade de compostos registrados – igreia parrochia, 
maestre scola, meestre salla, pedra marmor e ponbas seixas –, o que pode estar relacionado com o alegado 
uso escasso da composição em latim como mecanismo morfológico de formação de palavras.   
Termina por concluir que “(...) as questões levantadas neste artigo instigam a continuidade de 
trabalhos investigativos sobre essas estruturas de composição, devendo o seu estudo incidir tanto 
sobre o português arcaico como sobre o português contemporâneo.” 

 
 
MORFOLOGIA DISTRIBUÍDA 
 
 João Paulo Cyrino, Paula Roberta Armelin & Rafael Minussi, por sua vez, propõem uma 
abordagem do gênero que atribui essa propriedade a um categorizador nominal. A proposta se 
deve não somente ao objetivo de explicar oscilações como o chefe / a chefe, o poeta / a poeta, mas 
sobretudo ao compromisso com a Morfologia Distribuída, um dos caminhos aqui representados 
– desta vez, pelos membros do Grupo de Estudos de Morfologia Distribuída (GrEMD), também 
situado na Universidade de São Paulo (USP), sob a liderança da linguista Ana Scher. Trata-se, 
portanto, de mais uma evidência da pujança da morfologia na universidade brasileira. 

 Os autores entendem que sua proposta, além de oferecer a adequação descritiva exigida 
pelos dados, reforça o pressuposto do quadro teórico segundo o qual raízes são livres de 
categorias. Sem recorrerem às condições de licenciamento propostas por pares, deslocam o traço 
de gênero do sistema computacional para o conhecimento de mundo dos falantes, a enciclopédia, 
o que, ao ver de dois cognitivistas, se revela como uma grata surpresa, a de ler um trabalho que 
compartilha o imanentismo gerativo – convicção na isolabilidade entre conhecimento linguístico 
e conhecimento extralinguístico e entre significado literal e significado figurado – porém, na 
ausência de um léxico ao qual atribuir pressões pragmáticas, recorre a uma máxima de Grice, a da 
qualidade, que, uma vez violada pelo desencontro entre o gênero esperado e o gênero produzido, 
dispara o que os autores chamam “resgate semântico”, responsável pela interpretação das 
metáforas e das expressões idiomáticas. Será, então, que nem tudo é sintaxe?  
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.  Se permitem uma digressão, o colóquio que dá ensejo a esta edição dos Cadernos do 
NEMP se realizou em 2013, ano em que Morris Halle completou 90 anos. O mesmo Halle que, 
em 1973, publicou o clássico Prolegomena to a theory of word formation, reconhecido como marco do 
lexicalismo gerativo inaugurado por Chomsky (1970), também publicou, em 1993, em parceria 
com Alec Marantz, o já igualmente clássico Distributed morphology and pieces of inflection, reconhecido 
como marco do não lexicalismo gerativo. Somente um intelectual tão disponível para o novo e 
tão brilhante a ponto de reinventar-se é capaz de produzir uma obra tão desconcertante. E o 
colóquio pode ser visto como celebração dos 40 anos de um ou dos 20 anos do outro caminho, 
tão inconciliáveis quanto sedutores. 

 Recuperar Halle (1973) é crucial para entender alguns aspectos da obra da homenageada. 
O autor propunha que somente as palavras com comportamento morfossemântico irregular 
fossem listadas no léxico, no que reforçava a concepção herdada do estruturalismo norte-
americano de que o léxico é uma mera lista.1 O resto, todos já sabem: a listagem se notabilizou 
como a propriedade que define um item como lexical, o léxico chegou a ser definido como a 
prisão dos fora-da-lei (Di Sciullo & Williams, 1987), até que a homenageada propôs que o léxico 
fosse concebido como “(...) um depósito de signos, uma lista de entradas lexicais, além de um 
conjunto de regras que definem a classe das palavras possíveis na língua (...)” (Basilio, 1987, 25). 
A inovação insuperável reside em não negar a presença da irregularidade, e sim restringi-la ao 
depósito de signos2; em reforçar a lista de entradas como componente da língua-I; e, ao mesmo 
tempo, em definir o tipo de regras, uma vez que tanto Chomsky (1970) quanto Halle (1973) já 
reconheciam que o léxico é regulado. As regras que a homenageada atribui ao léxico são 
estritamente regras derivacionais, numa morfologia cindida (split morphology), ou lexicalismo fraco, 
em que as regras flexionais se situam na interface morfologia/sintaxe. 

 Por falar de sintaxe, para a homenageada... 
 

(...) as correntes dominantes no desenvolvimento da teoria gerativa 
não são propícias a um desenvolvimento adequado de uma teoria 
das formações lexicais, por ser a teoria gerativa centralizada em 
sintaxe: observa-se sistematicamente nessa teoria uma contínua 
tentativa de extrapolação de princípios sintáticos para a descrição 
de processos de formação de palavras, o que, naturalmente, 
dificulta o desenvolvimento de estudos de cunho lexical 
propriamente dito. (Basilio, 1987, 19) 
 

Ressalte-se que a observação de Basilio diz respeito ao mainstream gerativo, que, apesar de 
lexicalista (de Chomsky 1965 a Chomsky 1995), propõe “(...) uma contínua extrapolação de 
                                                           

1  O léxico estruturalista (Bloomfield, 1933) é uma lista de morfemas. O léxico no modelo padrão (Chomsky, 1965) é 
uma lista desordenada de entradas. O léxico no modelo padrão estendido (Chomsky, 1970) consiste não somente 
numa lista (já não desordenada) de entradas, mas também em regras de redundância morfológica e regras de 
redundância semântica que relacionam as entradas e reduzem o custo de adquiri-las (Jackendoff, 1975), além de as 
entradas consistirem em produtos categoriais únicos (Aronoff, 1976). O léxico no modelo padrão estendido e 
ampliado (Chomsky, 1981) se situa na estrutura profunda, fornecendo os predicadores que projetam sua grade 
argumental na sintaxe, atribuindo caso e papel temático aos argumentos, ressalvadas as condições de marcação 
excepcional de caso. O léxico do programa minimalista (Chomsky, 1995) se situa numa arquitetura sem duas 
estruturas, fornecendo traços Ф, que alimentam a forma fonológica e são interpretados pela forma lógica. 
 
2 “O problema central no estudo da formação de palavras é o fato de que encontramos no léxico formações 
regulares ao lado de formações cristalizadas, onde podemos observar uma enorme variação de estágios de não-
regularidade, desde as pequenas sub-regularidades e desvios até a irregularidade total.” (Basilio, 1987, 20) 
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princípios sintáticos para a descrição de processos de formação de palavras (...)”. A Morfologia 
Distribuída vai além. Historicamente posterior à postura criticada por Basilio (1987), syntax all the 
way down é a radicalização do espírito gerativo, que começou sem morfologia e com léxico 
(Chomsky, 1965) e, neste caminho, se apresenta sem léxico com a morfologia distribuída... 
 

(...) para enfatizar que a maquinaria do que tradicionalmente tem 
sido chamado morfologia não está concentrada num único 
componente da gramática, e sim distribuída entre diversos 
componentes diferentes. Por exemplo, ‘formação de palavras’ – a 
criação de núcleos sintáticos complexos – pode se dar em qualquer 
nível da gramática por meio de processos como movimento de 
núcleo e adjunção e/ou fusão de núcleos adjacentes 
estruturalmente ou linearmente. (Halle & Marantz, 1993, 111-112) 

 
 Por tal caminho também seguem Julio Barbosa e Adeilson Sedrins & Rafael Lima. O 
tema abordado pelo primeiro nos é especialmente caro, pois já foi objeto de uma tese de 
doutorado no âmbito do NEMP: Faria (2012).  

Trata-se dos compostos NN, que Faria (2012) abordou do ponto de vista da morfologia 
construcional3 de Booij (2005, 2010), caminho não explorado nesta apresentação por não ter sido 
escolhido por nenhum dos artigos aqui reunidos, e que Julio Barbosa aborda do ponto de vista da 
Morfologia Distribuída. O autor remete a sua tese de doutorado (Barbosa, 2012): 

 
 

Barbosa (2012), partindo da observação dos dados do PB, discute 
a cobertura empírica do Parâmetro de Composição de Snyder 
(1995, 2001). De acordo com o parâmetro proposto por Snyder, 
línguas que não apresentam compostos N+N endocêntricos de 
maneira produtiva não apresentariam uma série de predicados 
complexos, como construções resultativas, verbo+partícula, 
locativas, perceptuais, dativas e de objeto duplo. Barbosa (2012) 
questiona a abrangência da proposta de Snyder e, na busca de 
estabelecer critérios sintáticos para os tipos de predicados 
complexos relevantes para o Parâmetro de Composição, sugere 
que exista uma relação entre os predicados complexos que não 
ocorrem no inglês e os compostos N+N: a presença da 
preposição. Construções dativas e de objeto duplo estariam em um 
par análogo aos compostos N+N e as expressões N+de+N do PB, 
e as suas variantes sem preposição seriam restritas em PB por 
conta da mesma restrição paramétrica. 
 

O tema foi objeto de estudo de Marcelino (2007), que também já havia questionado a 
abrangência do parâmetro. Depois de apresentar todo o cluster de estruturas relacionadas 
proposto por Snyder, Marcelino (2007) limita seu estudo a cinco estruturas: os compostos N+N, 

                                                           

3 Modelos construcionistas há tanto na linguística gerativa, como Levin (1999), quanto na linguística cognitiva, como 
Goldberg (1995, 2006) e Booij (2005, 2010). Trata-se de modelagem, e não de quadro teórico. A propósito, 
abordagens construcionais tornam ainda menos defensável a noção de neologismo, dado que os moldes passam a ter 
força de construção gramatical. 
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construções dativas com objeto duplo, estruturas resultativas, construções V+partículas e 
isolamento de preposição. Após a limitação do escopo do parâmetro, compara as estruturas do 
parâmetro com estruturas do PB para verificar sua existência ou não, bem como as diferenças 
sintáticas resultantes da marcação paramétrica do inglês e do PB. 

 No artigo aqui apresentado, Julio Barbosa desenvolve sua proposta de análise 
comparativa entre o inglês e o PB como um desdobramento de seu trabalho de 2012, que guarda 
semelhanças evidentes com o trabalho de Marcelino (2007) – que primeiramente tratou do 
parâmetro de Snyder em análise comparativa entre o PB e o inglês – na medida em que muitas 
das conclusões acerca da abrangência do parâmetro bem como os dados são da mesma natureza: 

 
Seguindo a hipótese da “família estrutural” das construções em 
questão, e com especial atenção às estruturas conhecidas como 
resultativas e V+partícula, tidas por Snyder como o melhor 
“termômetro” para a caracterização de uma língua como língua de 
partícula, pretendo investigar: 
 
a) se o PB apresenta evidências do Parâmetro de Composição, 

seja pela apresentação (não-apresentação) concomitante das 
propriedades listadas por Snyder e Snyder & Sugisaki como 
parte da gramática das línguas marcadas positivamente como o 
inglês; 

 
b) em admitindo a existência de tal parâmetro, se existe a relação, 

na aquisição e ou na aprendizagem, dessas estruturas no inglês 
como L2, o que traria evidências de acesso à GU nessa 
aquisição.  

 
O primeiro objetivo será tratado no capítulo 3 e o segundo nos 
capítulos 4 e 5. 
 
No capítulo 3 farei, portanto, um estudo contrastivo entre inglês e 
português, conforme (35), a fim de verificar se o português 
apresenta valoração positiva (yes) ou negativa (no) desse parâmetro, 
ou ainda, se apresenta algum problema que ponha em dúvida se 
todas essas propriedades são efetivamente parte do mesmo 
parâmetro.” (Marcelino, 2007, 34-35) 

 
 
Dados o lapso temporal entre Marcelino (2007) e Barbosa (2012) e a proximidade física e 
acadêmica entre essas duas teses de doutorado, a primeira da UNICAMP, a segunda da USP, 
chama a atenção a ausência de Marcelino (2007) nas referências de Barbosa (2012) e do artigo ora 
apresentado. 
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TEORIA DA OTIMALIDADE 
 

Enquanto a Morfologia Distribuída constitui um desdobramento não lexicalista da 
linguística gerativa, a Teoria da Otimalidade constitui um desdobramento lexicalista, distinto do 
mainstream porque adota restrições violáveis em detrimento de princípios e regras invioláveis e 
porque, “(...) sua formulação primeira, não possui, também, modularidade, isto é, não admite 
uma separação entre os componentes da gramática (fonologia, morfologia e sintaxe)” (Schwindt, 
2005, 261). 
 

A TO compartilha com os modelos gerativos que a precederam a 
idéia de uma gramática universal e a concepção de mapeamento 
entre formas de input e de output. Diferencia-se, contudo, 
significativamente, quanto à natureza dessa gramática e quanto ao 
funcionamento desse mapeamento. (Schwindt, 2005, 258) 

 
A suspensão do compromisso com a modularidade aproxima a teoria da otimalidade à 

linguística cognitiva, o que explica o desenvolvimento de pesquisa epistemologicamente 
consistente nessa interface dentro do NEMP. Outro ponto de aproximação é o caráter lexicalista 
da TO. Trata-se, no entanto, de uma concepção específica de léxico, que, aliás, reforça a 
influência do estruturalismo, como explicaremos na próxima seção: 
 

O LEXICON contém especificações ou formas subjacentes de 
morfemas que constituem o input. Essas especificações serão 
submetidas a GEN, para que os candidatos também sejam gerados 
dentro das condições de boa-formação da língua. Conforme 
dissemos, essas especificações existem sob a forma de 
representações, ou seja, morfemas de língua particular (raízes e 
afixos) acompanhados de propriedades fonológicas, morfológicas, 
sintáticas e semânticas. (Schwindt, 2005, 262) 

 
Por tal caminho segue Thayssa Ramírez, cujo trabalho tem por objetivo apresentar e 

caracterizar o floreo verbal, fenômeno linguístico de caráter gírio (relativo à gíria, ao argot) bastante 
difundido entre os jovens hispano-falantes, especialmente dos setores populares. A originalidade 
do trabalho se acentua em a autora testar o poder explicativo da Teoria da Otimalidade na análise.  
Verifica que os processos de criação lexical empregados na gíria peruana, até então tratados como 
irregulares pelas análises tradicionais, refletem padrões e restrições existentes na própria língua, 
explicitados graças ao instrumental teórico proporcionado pela TO, pois, de acordo com 
Gonçalves & Piza (2009), somente com base na fala podemos perceber quais restrições estão em 
jogo naquele processo e de que forma elas se organizam a fim de permitir a emergência do 
candidato ótimo. 

 
 
O ESTRUTURALISMO AINDA 
 

Por fim, acreditamos que devemos apontar a continuação do estruturalismo em trabalhos 
atuais, mostrando o vigor que tal correte teórica teve nos estudos linguístico, principalmente na 
morfologia e na fonologia. As contribuições do estruturalismo à linguística foram tão relevantes, 
que instituíram a terminologia que viria a remeter automaticamente à área. O conceito de palavra, 
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por exemplo, como forma livre mínima segundo Bloomfield ou como forma não presa mínima segundo 
Câmara Jr. revela muito sobre a reflexão desses autores fundamentais para a formação em 
linguística. A eleição do morfema como unidade de análise foi decisiva para o rompimento da 
morfologia com o modelo palavra e paradigma ao revelar que a palavra poderia não apenas ser 
decomposta, como também exibir padrões de alomorfia. Portanto, é totalmente compreensível 
que esse momento da morfologia tenha se instituído com extrema força na academia.  

No entanto, já na década de 1970 (Cf. Aronoff, 1976), havia fortes indícios da 
inadequação de uma morfologia baseada em morfemas, e a obra da homenageada, na década de 
1980, inaugurou um modelo de morfologia concatenativa alternativo ao estruturalista ao defender 
que “(...) a palavra não é formada de uma seqüência de morfemas, mas constituída 
estruturalmente de uma base acrescida de afixo” (Basilio, 1987, 14). Na década de 1990, o 
elegantíssimo A-morphous morphology demonstrou, mais uma vez, novas possibilidades.  

 A proposta de Valente tem o mérito de explicitar a ideia de renovação das aulas de 
português, por meio do ensino de processos de formação de palavras, utilizando palavras novas, 
e não das listas de radicais e afixos gregos e latinos, tomando por base de dados textos 
jornalísticos. Embora a concepção dos processos de formação de palavras como algoritmos 
proposta pelo lexicalismo gerativo já supusesse que não há nada de neo no reino das palavras, há 
autores que mantêm a noção de neologismo/neologia. 

Por exemplo, Castilho (2010) afirma que “Na lexicalização por neologia, criamos uma 
palavra nova, não herdada da língua-fonte, porém organizada de acordo com as regras 
morfológicas da língua- alvo” (p. 113). Portanto, como Valente, esse autor também engrossa as 
fileiras da questão de novas formações advindas de outras línguas. Há, portanto, muita tinta a 
gastar sobre o assunto. 

A diversidade dos caminhos atesta o vigor da pesquisa em Morfologia e nos faz lembrar o 
clássico exemplo da palavra descentralização, apresentado por Basilio (1987) para demonstrar que 
“(...) podemos ter vários níveis ou camadas na estrutura de uma palavra” (p. 14), indicando que 
podemos ter descentralizacionar, descentralizacionação, descentralizacionacionar e assim infinitamente a 
partir de apenas dois processos, N → V e V → N, já que a presença da mesma categoria lexical 
na base e no produto garante a recursividade. Por se tratar de um quadro teórico que se 
caracteriza por “(...) ter a gramática da competência como objeto da descrição linguística” (p. 19), 
a conclusão é que o número de palavras reais é necessariamente menor que o de palavras 
potenciais, o que prevê a possibilidade de, a qualquer momento, uma palavra potencial aparecer 
numa situação real de uso. 

Mais recentemente, Basilio reconhece que: 
 

Para a Linguística Cognitiva, a gramática de uma língua representa 
o conhecimento do falante sobre a convenção linguística, isto é, 
corresponde aos aspectos da organização cognitiva em que se situa 
a apreensão da convenção linguística pelo falante. Assim, a 
gramática pode ser entendida como um conjunto estruturado de 
unidades linguísticas convencionais (Langacker 1987). 
Estas unidades são rotinas cognitivas totalmente absorvidas pelo 
falante, de modo que seu uso é automático, não exigindo qualquer 
dispêndio de energia ou custo de memória. As unidades podem ser 
complexas, porque a relação entre uma unidade e outra pode 
também atingir um status de unidade, isto é, também pode ser 
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rotinizado, com conseqüente possibilidade de uso automático e 
sem esforço. As unidades simbólicas são estruturas bipolares, isto 
é, correspondem a uma relação entre uma estrutura fonológica e 
uma estrutura semântica. Estas unidades são convencionais, ou 
seja, são estabelecidas pelo uso compartilhado por uma 
comunidade linguística (Tuggy, 2005). (Basilio 2010, 6) 

 
Modelos baseados no uso chegam à mesma conclusão sobre não existir nada de novo 

numa palavra “nova”. Não graças à ativação cognitiva de um algoritmo já presente na 
competência, e sim à influência indutiva de um molde prévio. O “status de unidade” segundo 
Langacker (1987) é conferido às formas que se rotinizam no uso, e os moldes são reforçados 
analogicamente. 

Dado que “(...) existe prova considerável fornecida pela morfologia no nível da palavra de 
que novas formações são fortemente baseadas na semelhança a modelos existentes (...)”4, o que 
equivale a dizer que “(...) relações morfológicas emergem de relações que se formam em razão da 
semelhança semântica e fonética entre palavras (...)”5, “Uma vantagem dessa abordagem à análise 
morfológica é que ela não exige que a palavra seja exaustivamente decomposta em morfemas.”6 

Tais afirmações tornam-se evidentes no artigo de Sandra Bernardo. A autora, valendo-se 
de princípios básicos da Linguística Cognitiva – como a função conceptualizadora da metáfora, 
da metonímia e da teoria de mesclagem como operações mentais – mostra como uma formação 
aparentemente exdrúxula, “Amy-a” na frase jornalística “Amy-a ou deixe-a” (publicada por 
ocasião do falecimento da cantora Amy Winehouse), se torna interpretável por meio do processo 
de analogia, nesse caso, sobretudo, fonológica, com o bordão “Brasil: ame-o ou deixe-o”. 

 
Vários pesquisadores usaram o termo “analogia” em referência ao 
uso de um item novo num padrão existente, com base em moldes 
específicos armazenados. A analogia é considerada como oposta à 
produtividade orientada por regras porque se baseia fortemente na 
semelhança a itens existentes, e não a regras simbólicas mais gerais. 
No presente contexto – o de uma gramática das construções 
baseada no uso – usarei o termo da seguinte forma bastante geral: 
a analogia como o processo pelo qual um falante passa a usar um 
item novo dentro de uma construção. Dada a especificidade das 
construções e a maneira como são formadas por meio da 
experiência com a língua, a probabilidade e a aceitabilidade de um 
item novo são gradientes e baseadas no grau de semelhança a usos 
anteriores da construção.7 

                                                           

4 “(...) there is considerable evidence at the word level from morphology that novel formations are heavily based on 
similarity to existing exemplars (...)” (Bybee, 2010, 60) 
5 “(...) morphological relations are emergent from relations formed among words due to their semantic and phonetic 
similarity.” (Bybee, 2010, 22) 
 
6 “One advantage of this approach to morphological analysis is that it does not require that a word be exhaustively 
analysed into morphemes.” (Bybee, 2010, 23) 
 

7 “A number of researchers have used the term ‘analogy’ to refer to the use of a novel item in an existing pattern, 
based on specific stored exemplars (...) Analogy is considered to contrast with rule-governed productivity because it 
is heavily based on similarity to existing items rather than on more general symbolic rules. In the present context – 
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A força do estruturalismo também se encontra no artigo de Mailson Lopes & Juliana 
Coelho, com o conceito de morfema e a noção de carga semântica (que aponta para a semântica 
estruturalista em seu entitativismo).  

Desde Reddy (1979), sabe-se que o significado é tomado como conteúdo em algumas 
línguas, o que, para o autor, explica certos fatos da comunicação. Desde Lakoff & Johnson 
(1980), sabe-se que a metáfora do conduto identificada por Reddy (1979) é uma das que situam a 
figuratividade na cognição como causa e na linguagem como consequência. Desde Lakoff (1987), 
sabe-se que essa metáfora se combina com o esquema imagético continente na formação de 
modelos cognitivos idealizados. Portanto, é natural que o falante pergunte qual o significado de uma 
palavra, em que a palavra é uma caixa que contém significado, conteúdo/carga semântico(a).  

 Sob o ângulo da Linguística Cognitiva, Lakoff (1987) nos ajuda a entender que o senso 
comum aceita tranquilamente que o significado seja conteúdo ou carga porque existe uma teoria 
popular do significado ancorada no esquema imagético continente, que tem por elementos 
estruturais interior, fronteira e exterior: “A metáfora do conduto para a comunicação projeta nosso 
conhecimento a respeito da veiculação de objetos em continentes sobre um entendimento da 
comunicação como veiculação de ideias em palavras.”8  

 
Nossos esquemas imagéticos sinestésicos caracterizam relações entre 
objetos. E naturalmente entendemos grupos de objetos nos termos 
dos nossos esquemas-continentes: árvores estão em florestas. Logo, 
nossa teoria popular senso comum sobre categorias é que elas são 
continentes de algum tipo. E usamos essa teoria popular de 
categorias para conscientemente construir taxionomias como um 
suporte para entender vários domínios da experiência. 
 
O termo “teoria popular” não deve ser tomado como de 
conotação negativa. Nossas teorias populares são produtos 
imaginativos da mente humana sem os quais não conseguiríamos 
viver. Elas nos permitem operar na vida quotidiana, atuar nos 
nossos afazeres de rotina. Em muitos domínios vitais – experiência 
física de nível básico, comunicação, visão etc. – elas atuam na 
maior parte do tempo. Mas nossas teorias populares, apesar de 
valiosas como são, não são nem indefinidamente estendíveis nem 
aplicáveis a todo domínio da experiência. A aplicabilidade delas é 
limitada, e é importante saber que limitações são essas. Em grande 
medida, elas coincidem com os limites das teorias objetivistas 
especializadas.9 

                                                                                                                                                                                     

that of usage-based construction grammar – I will use the term in this very general way: analogy will refer to the 
process by which a speaker comes to use a novel item in a construction. Given the specificity of constructions and 
the way they are built up through experience with language, the probability and acceptability of a novel item is 
gradient and based on the extent of similarity to prior uses of the construction.” (Bybee, 2010, 57) 
8 “The conduit metaphor for communication maps our knowledge about conveying objects in containers onto an 
understanding of communication as conveying ideas in words.” (Lakoff, 1987, 114) 
 
9 “Our kinesthetic image schemas characterize relations between objects. And we naturally understand groups of 
objects in terms of our container-schemas: trees are in forests. Thus, our common sense folk theory of categories is 
that they are containers of some sort. And we use this folk theory of categories to consciously construct taxonomies 
as an aid to comprehending various domains of experience. 
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PALAVRAS FINAIS 
 

A título de apresentação deste número dos Cadernos do NEMP, composto por trabalhos 
selecionados por comissão de pareceristas, procuramos agrupar os artigos por afinidade a uma 
das muitas formas de conceber, e até negar, a Morfologia, sem perder de vista que a razão de ser 
desta publicação é homenagear a rica, brilhante, instigante, original e sempre atualizada obra da 
linguista Margarida Basilio. O painel resultante ilustra o vigor da pesquisa em Morfologia e a 
influência da homenageada. Se nele se cruzam abordagens teóricas conflitantes, se dele emergem 
discussões e pontos de vistas que se opõem, é porque os caminhos pelos quais se constrói o 
conhecimento se caracterizam pela diversidade. Sem pressupor a “rocha de certeza” que Morin 
rejeita na epígrafe desta apresentação, sem ortodoxias, Margarida Basilio construiu sua obra e por 
ela é reconhecida. 
 
 

                                                                                                                                                                                     

The term “folk theory” should not be thought of as having negative connotations. Our folk theories are imaginative 
products of the human mind that we absolutely could not do without. They allow us to function in everyday life, to 
go about everyday business. In many vital domains – basic-level physical experience, communication, vision, etc. – 
they work most of the time. But our folk theories, as invaluable as they are, are neither indefinitely extendable nor 
applicable to every domain of experience. Their applicability is limited, and it is important to know what those 
limitations are. To a significant degree, they coincide with the limits of expert objectivist theories.” (Lakoff, 1987, 
300-301) 
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